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Delmasso 
garante 
investimentos 
para o Guará

Criticado por algumas lideranças 
comunitárias por anunciar uma gran-
de quantidade de investimentos para o 
Guará mas poucos efetivados nos últi-
mos anos, o deputado distrital Rodrigo 
Delmasso garante que a cidade vai rece-
ber mais de R$ 100 milhões em obras nos 
próximos três anos, sem contar o futuro 
Hospital da Região Centro Sul, que deve 
ser repassado à iniciativa privada através 
de PPP. 

Morador do Guará, ele afirma que to-
dos os investimentos anunciados do ano 
passado para cá – reforma da Feira, dupli-
cação da via Guará Núcleo-Bandeirante, 

construção de um centro hospitalar e de 
uma UPA e de um complexo educacional, 
drenagem do Sof Sul – foram garantidos 
pelo governador Ibaneis Rocha e que al-
guns estão em fase de conclusão de proje-
to técnico e outras providências para que 
comecem a ser implantados.  

Na entrevista ao Jornal do Guará nas 
páginas 4 e 5, Delmasso diz também que 
não mudou de ideia em relação à privati-
zação do Cave, projeto que ele sugeriu e 
lutou para ser implantado, mas é contra o 
formato finalizado pelo governo, que, se-
gundo ele, vai penalizar o bolso  do usuá-
rio morador do Guará (Páginas 4 e 5).

Alírio pensa  
em 2022
Quase recuperado de um 
câncer e de três AVCs, o ex-
administrador do Guará e 
ex-deputado distrital está se 
preparando para retornar 
à política, talvez como 
candidato a algum cargo que 
ainda não definiu.

PÁGINA 2

Padre Aleixo 
volta pra casa
Depois de 48 anos de missão 
no Guará, como paróco da 
igreja São Paulo Apóstolo, 
padre Aleixo Susin, 92 anos, 
com Alzheimer, retorna à sua 
terra natal, no Rio Grande do 
Sul, e é acolhido numa clínica 
de idoso.

PÁGINA 9

Mariana  une 
oração e exercícios
A terapeuta Mariana Boquady 
lança o programa Devocional 
em Movimento, com a 
sugestão de movimentar o 
corpo e manter-se em oração 
nas primeiras horas do dia. 
Primeiro e-book do programa 
está disponível gratuitamente

PÁGINA 15



13 A 19 DE MARÇO DE 2021 JORNAL DO GUARÁ2 

&POUCAS    BOAS
ALCIR DE SOUZA

ISSN 2357-8823
Editor:  Alcir Alves de Souza (DRT 767/80)
Reportagem: Rafael Souza (DRT 10260/13)

 Endereço: SM IAPI ch. 27 lotes 8 e 9 
                   71070-300 • Guará • DF

 O Jornal do Guará é distribuído gratuitamente por todas as bancas de jornais do Guará; em todos os 
estabelecimentos comerciais, clubes de serviço, associações, entidades; nas agências bancárias, na Administração Regional; nos 
consultórios médicos e odontológicos e portarias dos edifícios comerciais do Guará. E, ainda, através de mala direta a líderes 
comunitários, empresários, autoridades que moram no Guará ou que interessam à cidade; empresas do SIA, Sof Sul e ParkShopping; 
GDF, Câmara Legislativa, bancada do DF no Congresso Nacional e agências de publicidade.

Circulação

contato@jornaldoguara.com

JORNAL DO GUARÁJORNAL DO GUARÁ

jornaldoguara.com /jornaldoguara61 33814181 @jornaldoguara

Perdemos um campeão
Na semana passada, por um erro de edição, 

deixamos de informar a morte de Deo de Carvalho, 
técnico responsável pelo único título do Clube de 
Regatas Guará, em 1996.

Além de técnico, Deo, 64 anos, foi goleiro 
de vários times brasilienses, incluindo o Ceub, 
o time brasiliense que teve mais destaque no 
cenário nacional. Depois de sentir-se mal e 
desmaiar durante uma partida de futebol no 
Clube da Celacap, ele foi levado para a UPA do 
Núcleo Bandeirante, mas não resistiu à parada 
cardiorrespiratória que sofreu. 

Alírio de volta à 
política

Ex-deputado distrital e ex-
administrador regional do Guara e 
candidato a vice-governador de Eliana 
Pedrosa em 2018, Alírio Neto me 
autorizou a informar que, se depender 
da vontade e da saúde, ele deve se 
candidatar a algum cargo político nas 
eleições de 2022. Só ainda não definiu 
a qual cargo, porque a escolha vai 
depender da decisão de concorrer, 
depois de avaliar também com a família, 
e o contexto das possibilidades. 

Alírio garante que está praticamente 
curado do câncer e dos três AVCs que 
sofreu em 2019, que o afastou das 
atividades quando era diretor-geral 
do Detran, e que está se recuperando 
das sequelas que as doenças deixaram, 
inclusive recuperado boa parte da visão 
que havia perdido.

A única preocupação por enquanto 
é com a Covid -  por isso se mantém 
recluso até conseguir se vacinar 
-, porque o câncer que sofreu foi 
exatamente no pulmão, o principal alvo 
do vírus.

Administradora pegou 
Covid

A administradora regional do Guará, Luciane 
Quintana, e o marido foram contaminados pela 
Covid. Ela está se recuperando bem e o marido 
teve que ser internado, mas está fora de risco.

Hospital do Guará  
prioriza Covid

Somente pacientes com suspeita ou 
comprovação de Covid-19 estão sendo atendidos 
pela emergência do Hospital do Guará nesses 15 
dias de esforço concentrado para reduzir os casos 
no DF. 

O problema é que o HRGu não tem estrutura 
para atendimento específico da Covid, mas, pelo 
menos, faz o encaminhamento ou mantém os 
pacientes sob controle, dentro do possível. 

Vacina para 74 anos
Começou nesta quinta-feira, 11 de março, a 

vacinação de quem tem 74 anos ou mais. Mas 
é preciso agendar antes no site da Secretaria 
de Saúde, ou através do Disque Saúde fone 
160, opção 6.

VEJA ONDE SE VACINAR NO GUARÁ:

UBS 1: QE 6, Lote C, ao lado do Hospital, 
Guará I

UBS 2: QE 23, ao lado da via contorno do 
Guará II(vacinação também por drive-thru)

UBS 3:  QE 38, Guará II

UBS 4: quadra Guará Lucio Costa.

Até esta sexta-feira já haviam sido 
vacinadas mais de 220 mil pessoas no DF, 
o terceiro maior índice de vacinação por 
habitante do país, depois de Amazonas e São 
Paulo.

Envenenamento de 
animais

Circulam denúncias nas redes sociais da 
cidade sobre envenenamento de cães e gatos 
na entrequadra 28/30 do Guará II. Além 
de animais mortos, moradores postaram 
imagens de vômitos que seriam de animais 
envenenados. 

Melhorou uso  
doParque do Guará

A quantidade de usuários do Parque 
Ezechias Heringer, o Parque do Guará, 
melhorou bastante esta semana após a 
reportagem do Jornal do Guará na edição, 
em que mostrou o pouco interesse, ou 
desconhecimento, dos moradores em relação 
ao que o espaço oferece para caminhada e 
exercícios físicos.

Boa parte dos moradores que caminham 
ou correm no calçadão do Guará II ou buscam 
outros parques fora da cidade desconhecem 
o que o Ezechias dispõe: pistas apropriadas 
– calçada ou de terra – ar puro e a beleza da 
vegetação.
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Cerca de 1500 comércios  
no Guará são fiscalizados

TOQUE DE RECOLHER

Os locais de atuação foram definidos a partir do levantamento do DF Legal

A força-tarefa do Gover-
no do Distrito Federal 
(GDF), sob a coor-

denação da Secretaria de 
Segurança Pública (SSP), 
atuou na noite desta quar-
ta-feira (10 de março) na 
Operação Toque de Recolher, 
que suspende a circulação 
de pessoas – exceto situa-
ções permitidas como des-
locamento para hospitais 
– no período de 22h às 5h. 
Não houve aplicação de mul-
tas por descumprimento do 
Decreto nº 41.874,. Os locais 
foram definidos a partir da 
orientação da DF Legal, ba-
seadas em pontos com maior 
aglomeração.

Dezesseis equipes por tur-
no – das 8h às 13h, 13h às 18h 
e entre 20h e 4h – formadas 
pela DF Legal e pela PMDF, 
realizaram 12.847 vistorias a 
estabelecimentos comerciais 
em todo o Distrito, atentos às 
novas regras e também fisca-
lizando proibições já previs-
tas em decretos anteriores. 
Desse total, 431 foram abor-
dados, 12 multados e 29 in-
terditados por descumprirem 

a determinação de fechamen-
to, decorrente dos decretos 
do GDF.

As aglomerações nas vias 
do Distrito Federal também 
tiveram destaque com a re-
tirada de 165 ambulantes e 
670 vistorias em quiosques, 
sendo que desses 46 foram 
abordados. A região com 
maior número de abordagens 
foi Ceilândia com 13% do to-
tal, seguido por Planaltina 
com 11% e a região que com-
preende Guará I e II, SCIA, 
Estrutural e SIA com 10% do 
total.

BLOQUEIO
A PMDF montou pontos 

de bloqueio em Samambaia, 
Park Way, Lago Sul, Planaltina 
e Estrutural. Ao final da 
operação, os policiais ha-
viam abordado 325 veículos. 
Nenhuma intercorrência em 
relação ao Decreto foi regis-
trada. Na Estrutural, um con-
dutor parou antes do ponto 
de bloqueio. Sem habilitação 
e com veículo não licenciado, 
foram aplicadas medidas ad-

ministrativas e o veículo foi 
removido ao depósito.

“Estamos orientando a 
população sobre a necessi-
dade do respeito às medida 
estabelecidas. Até às 23h, 
verificamos muitas pessoas 
retornando às residências, 
mas após esse horário as ruas 
ficaram praticamente vazias. 
Chamamos atenção para os 
condutores não dirigirem 
sob efeito do álcool, o que é 

essencial para evitar aciden-
tes principalmente neste pe-
ríodo, por conta da alta de-
manda que os hospitais estão 
recebendo. Estaremos ainda 
mais atentos a essa questão 
a partir desta quinta-feira 
(11)”, ressalta o comandante 
do Policiamento de Trânsito 
da PMDF, coronel Edvã de 
Oliveira.

A PCDF fez rondas em di-
ferentes regiões, por meio 

das delegacias de área. Os 
policiais abordaram 410 pes-
soas e 94 veículos.

Com 26 viaturas e 120 
militares, o CBMDF reali-
zou operações no Núcleo 
Bandeirante, Asa Sul, Recanto 
das Emas, São Sebastião, 
SOF Ceilândia, Águas Claras, 
Candangolândia, Taguatinga, 
Lago Norte, Gama, Asa 
Norte, Vila Planalto, Santa 
Maria, Planaltina, Riacho 
Fundo, Brasília, Sudoeste, 
Brazlândia, Samambaia e 
Taguatinga. Foi necessário fa-
zer a orientação a um quios-
que, no Núcleo Bandeirante. 
Não foi necessária interven-
ção policial.

O Detran, por sua vez, 
atuou em patrulhamentos 
com abordagens no Guará I, 
Guará II, Ceilândia e Santa 
Maria. Ao todo, foram 214 
abordagens, 11 flagrantes 
de alcoolemia, 3 inabilitados 
e 7 condutores com a CNH 
vencida. Dez veículos remo-
vidos ao depósito. Em todas 
as abordagens, os condutores 
e passageiros são orientados 
sobre o horário de circulação.

Polícia Militar aborda os motoristas durante o lockdown
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RODRIGO DELMASSO
“Todos os projetos 
anunciados para o  
Guará vão ser executados”
Deputado guaraense garante que os investimentos 
previstos para a cidade, no valor de mais de R$ 100 
milhões, não são “factoides” e são todos exequíveis

Morador da cidade, o deputado distri-
tal Rodrigo Delmasso (Republicanos) 
tem se notabilizado por anunciar 

grandes projetos para o Guará nos últimos 
anos, mas poucos deles executados até agora, 
o que tem gerado desconfiança das lideranças 
comunitárias locais. Para algumas dessas lide-
ranças, parte desses projetos não passam de 
“factoides”. Mas o deputado garante que são 

projetos exequíveis do ponto de vista técnico 
e financeiro e que suas execuções dependem 
da vontade do governo. Delmasso, entretanto, 
garante que acompanha e cobra quase todos 
os dias a execução dos projetos anunciados e 
em alguns deles age diretamente para resol-
ver entraves burocráticos. Ele explica tam-
bém porque mudou de ideia em relação à pri-
vatização do Cave.

O sr. tem anunciado grandes 
investimentos para o 
Guará nos últimos anos e 
a maioria deles não tem se 
concretizado ainda. Por que?

Primeiro, que não sou o 
governador e nem vice-go-
vernador a quem cabe deci-
dir o que é prioridade para 
o Distrito Federal. Como úni-
co parlamentar morador do 
Guará tenho buscado meios 
para melhorar a nossa cida-
de. Como parlamentar, tenho 
articulado, cobrado e busca-
do esses meios, mas, a par-
tir daí, não depende mais de 
mim, embora faça cobranças 
quase diárias sobre eles. 

Algumas lideranças da 
cidade afirmam que o sr. está 
“jogando para a plateia”, 
porque são projetos grandes 
e elas desconfiam que 
são inviáveis ou não vão 
acontecer...

É natural que alguns pen-
sem assim e duvidem da exe-
cução desses projetos, mas 
quando forem executados 
eles vão mudar de opinião. E 
não tenho dúvidas de que to-
dos eles serão executados.  A 
cidade merece projetos gran-
des. Tenho trabalhado quase 

todos os dias para acompa-
nhar todos eles e ajudar a 
resolver os entraves burocrá-
ticos do caminho. Alguns des-
ses projetos ainda não acon-
teceram porque dependem 
da parte técnica e a pandemia 
tem atrapalhado a execução 
dela.   

Vamos por projeto. O primeiro 
deles e o de maior vulto 
é o Complexo Hospitalar 
da Região Centro-Sul no 
Guará, que começaria a ser 
construído este ano, mas 
até agora nem saiu do lugar. 
Parece mais um projeto 
pessoal seu...

A construção do Hospital 
da Região Centro-Sul não é 
um projeto para atender so-
mente ao Guará, mas toda 
uma região em volta. Será 
uma grande solução para boa 
parte das demandas da saúde 
pública do DF. 

Como o governo não tem 
recursos para construí-lo, 
principalmente por causa dos 
gastos com a pandemia, estou 
apresentando uma proposta 
ao Conselho Gestor de PPPs 
de repassar a construção e 
gestão à iniciativa privada, 
nos moldes das santas casas 

de misericórdia. O investidor 
que construir terá o direito 
de explorar, recebendo do 
SUS pelo atendimento públi-
co e dos planos de saúde pelo 
atendimento particular. 

E em que pé está a proposta?
Bem adiantada. Foi bem 

recebida pelo Conselho 
Gestor e pelo próprio gover-
nador Ibaneis e está em fase 

de formatação na Secretaria 
de Projetos Especiais. Lembro 
que o Plano de Necessidades 
e o projeto arquitetônico es-
tão prontos. Os próximos pas-
sos serão mais rápidos. 

Mas o sr. já sabe se há 
interesse do mercado?

Não tenho dúvidas. Esse 
ramo hospitalar é um ótimo 
negócio e tem dado certo 
em outras regiões do país. 
Vamos ter uma melhor ava-
liação desse interesse quan-
do for lançando o edital de 
chamamento público para 
elaboração do projeto de via-
bilidade econômica, quando 
os interessados vão poder se 
pronunciar.  

O sr. tinha a expectativa 
de conseguir no orçamento 
da União deste ano pelo 
menos parte dos recursos 
para iniciar a obra, mas  
não conseguiu. Como o 
orçamento será votado em 
março, ainda há esperança 
de conseguir, ou vai priorizar 
a PPP?

Consultei cinco dos oito 
deputados federais e pedi a 
eles emendas que pudessem 

começar a viabilizar a obra 
este ano. Só não conversei 
com os deputados professor 
Israel, Érika Kokay e Paula 
Belmonte. Mas nenhum de-
les destinaram emendas para 
o hospital. O meu pedido foi 
de R$ 100 milhões este ano, 
o que representa um troco no 
Orçamento da União. O que 
me causa estranheza é que a 
presidente da Comissão Mista 
de Orçamento é a deputada 
brasiliense Flávia Arruda, que 
conhece bem as demandas de 
Brasília e não se empenhou 
em ajudar na construção do 
hospital e sequer respondeu 
a um ofício que encaminhei a 
ela solicitando a inclusão da 
emenda.

Ainda é possível incluir essas 
emendas no orçamento, 
que será votado no final de 
março?

Sinceramente, não acredi-
to. Não vi sinalização de ne-
nhum parlamentar até agora. 
Por isso, vamos nos concen-
trar na PPP, até porque o GDF 
não teria recursos para en-
trar com a sua parte.

Foi anunciada também a 
construção de um complexo 
educacional no Cave.  Em 

"É natural que 
alguns pensem 

assim e duvidem 
da execução 

desses 
projetos, mas 
quando forem 

executados eles 
vão mudar de 
opinião. E não 
tenho dúvidas 
de que todos 

eles serão 
executados"
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que pé está?
Esse não é um projeto do 

Governo do Distrito Federal. 
Não existia no planejamento 
da Secretaria de Educação. 
Foi uma iniciativa minha, do 
diretor da Regional de Ensino 
do Guará, Leandro Andrade, 
e da administradora regio-
nal Luciane Quintana. Fomos 
nós que procuramos o Fundo 
Nacional de Desenvolvimento 
da Educação (FNDE) e conse-
guimos os recursos, que já es-
tão disponíveis. Conseguimos 
R$ 38 milhões. Tem dinheiro 
e o projeto técnico e está na 
fase de topografia para a de-
limitação do terreno no Cave. 
Esse é o projeto mais fácil de 
ser executado porque os re-
cursos já estão disponíveis.

Outra obra anunciada e 
depois confirmada pelo 
próprio governador Ibaneis 
Rocha em setembro do 
ano passado foi a reforma 
completa da Feira do Guará, 
no valor de R$ 20 milhões. 
Em que estágio está?

 A reforma da feira teve 
que ser redimensionada para 
atender aos interesses dos 
próprios feirantes. O proje-
to original previa a reforma 
completa, inclusive com a 
construção de novos boxes 
em blindex, entre outras me-
lhorias significativas, o que 
exigiria a paralização de to-
das as atividades durante um 
período e essa foi a preocu-
pação dos feirantes, que já es-
tão sofrendo com as medidas 
restritivas da pandemia. Para 
não interromper totalmente 

as atividades, o projeto teve 
que ser readequado e os cus-
tos iniciais de R$ 20 milhões 
foram reduzidos para R$ 10 
milhões. A Novacap me ga-
rantiu que até o segundo se-
mestre promove a licitação 
da obra.

Como está a duplicação 
da via Guará-Núcleo 
Bandeirante, anunciada 
numa entrevista coletiva 
no dia 22 de setembro na 
Administração do Guará com 

o secretário de Economia, 
André Clemente, o presidente 
da Novacap, Fernando Leite, 
o secretário de Cidades, 
Valmir Lemos, a duplicação 
da via Guará-Núcleo 
Bandeirante para este ano e 
o sr?

Tive uma reunião esta 
semana com o secretário 
de Infraestrutura e Obras, 
Luciano Carvalho, sobre o 
assunto e ele me garantiu 
que a licitação desse projeto 
será lançada em setembro e 
a contratação do serviço en-
tre outubro e novembro. E 
os recursos necessários, R$ 
11,7 milhões, já estão dispo-
nibilizados pela Secretaria 
de Economia. A duplicação 
também teve que ser reade-
quada e por isso o orçamento 
foi reduzido, porque o projeto 
original previa uma trinchei-
ra sob a linha férrea, naquela 
pista de ligação com a via de 
Arniqueira, que foi retirada 
na readequação. 

 

Como está o projeto da UPA, 
que o sr. também anunciou 
que havia conseguido para o 
Guará?

Também já fiz a minha 
parte, que foi conseguir com 
o deputado federal Luis 
Miranda (DEM) uma emenda 

parlamentar de R$ 7 milhões, 
a ser incluída no Orçamento 
da União de 2021, para cons-
trução da UPA. Como contra-
partida do GDF será apenas 
de R$ 700 mil, não haveria 
dificuldades. A nossa dificul-
dade por enquanto é definir 
o local de instalação, porque 
o terreno que havíamos ima-
ginado, na QI 23, ao lado da 
Estação Guará do Metrô e 
da QE 24, foi dado como ga-
rantia ao Iprev (Instituto de 
Previdência dos Servidores 
do GDF). Havíamos pensa-
do também no terreno onde 
é hoje a Regional de Ensino, 
na QE 38, mas lá agora vai 
ser destinado ao Centro 
Interescolar de Línguas 
(Cilg), que não vai mais para 
o Salão de Múltiplas do Cave, 
como havíamos proposto mas 
a comunidade se posicionou 
contra. Agora só falta definir 
o local para a Upa 

O sr. é o mentor da 
privatização do Complexo 
do Cave e vem lutando por 
ela há três anos. Mas agora 
mudou de ideia depois do 
projeto pronto para ser 
licitado. Por que?

Eu não mudei de ideia. 
Continuo achando que a pri-
vatização é a única salvação 

para o Cave, que está todo 
depredado e sem condições 
de uso, e o governo não tem 
interesse na sua recupera-
ção. E mesmo que tenha, a 
Administração Regional do 
Guará não tem estrutura para 
administrá-lo.

Estou contestando o tipo 
de modelagem, que, da forma 
que ficou, vai onerar o mora-
dor do Guará.  Da forma que 
está sendo proposta, teremos 
um clube de elite no Guará. 
Por isso é que estou propon-
do transferir o complexo para 
o Sistema S, para que seja 
socializado.

Mas o sr. já conversou com o 
Sistema S sobre o assunto?

Sim. O Sesi topa assumir, 
para desenvolver um projeto 
semelhante ao que tem em 
Taguatinga, inclusive com a 
reforma do estádio do Cave.

O sr. solicitou à Secretaria de 
Esporte e Lazer a suspensão 
da licitação. Já obteve 
alguma resposta do pedido?

Já. Na semana passada o 
governador Ibaneis me afir-
mou que o governo não vai 
interromper a licitação e que, 
se o Sesi quiser, que entre na 
licitação. 

"Eu não mudei 
de ideia. 
Continuo 

achando que a 
privatização é a 
única salvação 

para o Cave, 
que está todo 
depredado e 

sem condições 
de uso, e o 

governo não tem 
interesse na sua 

recuperação. 
E mesmo 

que tenha, a 
Administração 

Regional do 
Guará não tem 
estrutura para 
administrá-lo"

 "A reforma da feira teve que ser 
redimensionada para atender aos 
interesses dos próprios feirantes" 
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de 22 a 26 
de março.

PAGUE SEU IPVA EM DIA

O seu IPVA contribui com melhorias e avanços no Distrito Federal. Com ele, 
o GDF continuará investindo na construção de UBSs, UPAs e hospitais, fará 
importantes obras de infraestrutura e também beneficiará mais famílias com 
programas sociais como o Cartão Prato Cheio.

INVESTIMENTO
DE R$ 275 MILHÕES NO
TÚNEL DE TAGUATINGA

4 UBSs 
CONSTRUÍDAS 

E FUNCIONANDO

MAIS DE 400 MIL 
PESSOAS BENEFICIADAS 

COM AÇÕES SOCIAIS
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Quem passa pela via 
contorno do Guará II, 
em frente às acade-

mias Água Vida e Companhia 
Aquática e ao lado da igreja 
Assembleia de Deus se depa-
ra com um vistoso quiosque, 
montado em área púbica. 
O que mais surpreende é o 
tamanho do quiosque, bem 
acima dos limites permiti-
dos por lei, que é de 60 me-
tros quadrados - calcula-se 
que lá são mais de 140 me-
tros quadrados. O que tam-
bém surpreende é a audácia 
do proprietário, que insiste 
em concluir a obra mesmo 
sob interdição do DF Legal.

Nesta quarta-feira, 10 de 
março, fiscais do órgão ten-
taram notificar novamente o 
responsável pela obra, mas 
ele se trancou dentro do 
quiosque com uma criança 
de aproximadamente cin-
co anos e ficou lá das 16h 
às 19h, quando a equipe da 
fiscalização foi embora. Os 
fiscais recorreram à Polícia 
Militar para tentar arrom-
bar a porta, mas os poli-

ciais preferiram não forçar 
a entrada porque a criança 
chorava muito do lado de 
dentro.

APENAS O EXCESSO
“Vamos continuar mo-

nitorando e se ele abrir va-
mos entrar com outra ação, 
a de interdição de funcio-
namento, além de multa e 
demolição do excedente”, 
explica o subsecretário de 
Fiscalização de Obras do DF 
Legal, Marcelo Sayeg. O sub-
secretário acrescenta que o 
quiosque tem autorização 
para funcionar e que a preo-
cupação do órgão é com a 
parte que excede ao tama-
nho permitido por lei. “Se 
ele reduzir, vai poder abrir, 
sem problema”, completa. O 
quiosque é anunciado como 
uma rede de hamburguer de 
carne com lojas no Pistão 
Sul e no Sof Sul.

Para tentar conseguir 
o apoio da comunidade, 
o proprietário do quios-
que conseguiu autorização 

da Secretaria de Projetos 
Especiais para urbanizar a 
área em volta, através do 
programa Adote Um Praça. 

Mesmo interditado, quiosque continua obras
DF Legal tentou notificar proprietário, mas ele se escondeu dentro do container com uma 
criança. Se quiosque abrir, será multado e pode ter excesso derrubado

Quiosque está quase pronto, 
e projeto (ao lado) prevê área 

de lazer já autorizada pela 
Administração
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Padre Aleixo Susin
Pioneiro do Guará, de corpo e alma
Fundador da paróquia São Paulo Apóstolo, ele ajudou no mutirão que criou a cidade. Foi também o 
criador da Via Sacra de Planaltina. Mas, depois de 48 anos no Guará, doente, ele foi embora

O Guará perdeu na semana passa-
da um dos seus mais importan-
tes personagens, com o retorno 

do padre Aleixo Susin para sua terra 
natal depois de 48 anos dedicados à ci-
dade e à paróquia São Paulo Apóstolo, 
na QE 7. Doente, com Alzheimer, aos 
92 anos, ele foi levado para um abrigo 
e clínica para idosos em Caxias do Sul, 
onde nasceu. Somente a doença, que 
se pronunciou com mais força desde o 
ano passado, conseguiu vencer a força 
do pároco, que foi um dos persona-
gens do mutirão que criou o Guará, ao 
participar da construção de 12 casas, 
inclusive com trabalho braçal. 

Mas não é somente o Guará que 
deve parte de sua história ao padre 
Aleixo Susin. Ele foi o criador da Via 
Sacra do Morro da Capelinha, consi-
derada a segunda maior encenação do 
país, quando foi pároco em Planaltina, 
entre 1969 e 1973. 

HISTÓRIA NO GUARÁ
A sua história no Guará começou 

em 1968, um ano após o início do 
mutirão, quando mobilizou um grupo 
de fiéis católicos para ajudar na cons-
trução de algumas casas nas QIs 1 e 3 
do Guará I. “Trabalhei praticamente 
como operário no mutirão, para aju-
dar funcionários mais pobres da en-
tão Prefeitura de Brasília, que tinham 
direito ao lote mas não tinham meios 
para construir suas casas”, contou ele 
ao Jornal do Guará há dez anos. 

Na época do mutirão, padre Aleixo 
morava num colégio dos Irmãos 
Lassalistas, onde é hoje a cidade de 
Águas Claras. Após a missa, ele troca-
va a batina por roupas de “peão” e ru-
mava a pé em uma hora de caminhada 
para o Guará, no trajeto da EPTG. Às 
vezes, pegava o ônibus para chegar 
mais rápido ou quando batia o can-
saço.  “Naquele tempo, eu não tinha 
nada. As pessoas que trabalhavam no 
mutirão me davam o resto do jantar 
anterior, colocavam numa lata. Havia 
quem também não tinha nada e eu re-
partia com eles”, contou à reportagem. 

Cumprida a missão de ajudar na 

construção das casas, padre Aleixo re-
tornou à cidade depois da passagem 
por Planaltina, para erguer a Paróquia 
São Paulo em um lote na QE 7, ao lado 
da primeira versão da Feira do Guará, 
destinado pelo GDF. Lá, com a ajuda 
de doações e de promoção de eventos, 
ele conseguiu construir um galpão que 
durante mais de 20 anos funcionou 
como a igreja da paróquia, antes da 
construção da atual sede. 

PERFIL FILOSOFIA E TEOLOGIA 
Nascido em Caxias do Sul (RS), em 

1927, neto de imigrantes italianos, 
padre Aleixo entrou para o seminário 
com apenas 13 anos, no distrito de 
Fazenda Souza. Mas a vocação para ser 
um missionário católico começou aos 
cinco anos. “Minhas brincadeiras eram 
rezar missa e chamar amiguinhos pra 
ouvir o sermão. A túnica para celebrar 
a missa era o vestido de noiva da mi-
nha mãe, uma capa do meu pai, e o cá-
lice da igreja era de vidro”, contou ao 
JG.  

Depois de cursar Filosofia em São 
Leopoldo (RS) com padres jesuítas, pa-
dre Aleixo lecionou em colégios inter-
nos. Em 1950, foi mandado para Roma 
a fim de estudar Teologia, até que 
em 1953 foi ordenado sacerdote na 
Basílica São João de Latrão, na capital 
italiana, enquanto os estudos eram fi-
nalizados na Universidade Gregoriana 
de Roma. Em março de 1969, com a 
morte de um pároco em Planaltina-DF, 
teve que assumir o posto, onde ficou 
por cinco anos até ser transferido para 
o Guará. 

VIA SACRA DE PLANALTINA
Enquanto esteve em Planaltina, an-

tes de vir para o Guará, padre Aleixo 
sonhava em recriar a Paixão de Cristo 
num morro próximo, que recebeu de-
pois o nome de Morro da Capelinha. A 
primeira encenação teve a participa-
ção 500 fiéis, de forma bastante im-
provisada e longe da grande produção 
que é hoje. A mobilização foi feita por 
três igrejas católicas da região. “Depois 

do terceiro ano, chamei os cursilhistas 
para, a partir dos Quatro Evangelhos, 
fazer uma reflexão e realizar a via-sa-
cra da maneira mais direta possível”, 
contou ele. “Na primeira tentativa, foi 
tudo muito simples, mais no campo da 
alegoria. Aparecia Jesus subindo o cal-
vário e seguiam-se as estações bíbli-

cas”. Ele contava que imaginou, no que 
caracteriza como um “sonho de dia”, 
três morros unidos que se enchiam de 
gente. 

Hoje, a Via Sacra mobiliza sete pa-
róquias de Planaltina e reúne cerca 
de 130 mil pessoas durante toda a 
programação. 

PERSONAGEM DA CIDADEPERSONAGEM DA CIDADE
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Governo Cristovam, em 1996, 
pensou em eleição de administrador

A democratização da esco-
lha dos administradores 
regionais que está sendo 

discutida até hoje começou a ser 
pensada há 25 anos, no Governo 
Cristovam Buarque. Na época, 
além da vontade do governa-
dor de repassar aos moradores 
a escolha, a Câmara Legislativa 
também quis ser protagonista 
da ideia. 

O Jornal do Guará da segun-
da quinzena de abril de 1996 
mostrou a disputa dos dois po-
deres pela autoria da proposta. 
De acordo com a reportagem, 
Cristovam reafirmou numa en-
trevista exclusiva ao Jornal do 
Guará o compromisso feito du-
rante a campanha de delegar ao 
povo a escolha dos seus admi-
nistradores regionais, mas não 
sabia de que forma e com qual 
instrumento. Na entrevista, o 
governador informou que a pro-
posta é que a gestão do adminis-
trador eleito seria de dois anos, 
podendo ser reeleito se fosse 
aprovado pela comunidade. O 
governo tinha definido inclusive 
que o projeto piloto começaria 
pela Candangolândia, por ser o 
menor colégio eleitoral do DF, 
e também porque o administra-
dor regional Chico Pereira go-
zava de muita popularidade na 
cidade.

Enquanto isso, os deputados 
distritais Luis Estevão (PMDB) 
e Lúcia Carvalho (PT), apre-
sentavam projetos na Câmara 
Legislativa propondo a eleição 
direta dos administradores. 
Deputados da base do governo 
anunciaram uma série de deba-
tes com o meio político e os mo-
radores das regiões do DF para 
formatar e aperfeiçoar o proje-
to da deputada Lúcia Carvalho, 
que na época morava no Guará. 
Enquanto isso, Luiz Estevão, que 
era da oposição, anunciava uma 
pesquisa encomendada pelo seu 
gabinete que mostrava que a 
maioria da população brasilien-
se gostaria de participar da es-
colha direta. 

ARQUIVO JG
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Depois de ficar apenas 
quatro meses como ad-
junto da 4ª Delegacia 

de Polícia do Guará no ano 
passado (de junho a agosto), o 
delegado João de Ataliba Neto 
está assumindo a 38ª DP de 
Vicente Pires, depois de ter 
atuado como titular da 35ª DP 
de Sobradinho de setembro de 
2020 a março agora. 

Enquanto atuou no Guará 
como adjunto do titular Gerson 
de Salles (transferido para 18ª 
de Brazlândia), Ataliba ficou 
conhecido por divulgar quase 
todas as ações da delegacia, 
como estratégia, segundo ele, 
para estimular a população a 
confiar mais na polícia e a aju-
dar no reconhecimento de sus-

peitos e a denunciar crimes, 
mesmo os mais simples. 

Câmeras flagram assalto  
a motorista na QI 23
Marginais tiram mulher do carro, mas não conseguiram fazê-lo andar. E fugiram a pé

Imagens de uma câme-
ra de um edifício na QI 
23 do Guará II que cir-

culam nos grupos sociais 
da cidade mostram um 
assalto em frente à escola 
Pedacinho do Céu, entres 
as QEs 13 e 15, nesta quin-
ta-feira, 11 de março, às 
15h35. As imagens mos-
tram uma mulher sendo 
surpreendida por dois 
homens, que a tiraram do 
veículo à força. Ela corre, 
enquanto os ladrões ten-
tam sair, mas não conse-
guem fazer o carro andar, 
provavelmente por causa 
de algum dispositivo de 
bloqueio que eles desco-
nheciam, ou porque não 
conseguiram desarmar o 
freio. 

Os dois então desisti-
ram de levar o veículo e, 
depois de recolher alguns 
pertences que estavam 

dentro, saíram correndo. 
Depois de pedir socorro, 
a mulher volta ao carro 
acompanhada de dois ho-
mens, mas os marginais já 
haviam fugido. 

Até esta sexta-feira, 12 
de março, a 4ª Delegacia 
de Polícia ainda não ha-
via identificado os dois 
ladrões. O delegado 
Anderson Espíndola pede 

que, se alguém conseguir 
identificá-los através das 
imagens, denuncie à polí-
cia. Ele aproveita para re-
comendar que motoristas, 
principalmente mulheres, 
evitem ficar dentro de 
veículo parado em local 
sem movimento em volta. 
“Esses criminosos ficam 
circulando à espero de um 
alvo fácil assim”, alerta. 

Delegado Ataliba  
agora em Vicente Pires
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JOSÉ GURGEL

UMAS E OUTRAS PROFESSOR 
KLECIUS

PESADELOS DE UM PADRASTO  10 
Temos recebido diversas con-

tribuições, nos lembrando dos pe-
sadelos do deputado. Hoje vamos 
só lembrar da promessa de que o 
nosso Guará seria uma cidade “bem 
moderninha” com a Administração 
Regional (e também o morador) ten-
do à sua disposição carros movidos 
a energia elétrica. Os moradores po-
deriam, inclusive, usá-los aqui na ci-
dade. O nosso amigo Gurgel chegou 
a achar que estaríamos em Dubai. 
Quem de Nós usou o brinquedinho?  
Ou será que, pelo menos, os servido-
res da Adm Reg usaram? Continua 
na próxima edição ...

ÔNIBUS  E  METRÔ , NÃO !  
O Secretário de Transporte e 

Mobilidade do GDF em entrevista 
nesta semana, aconselhou aos usuá-
rios que, se possível, não utilizem 
o transporte público, utilizem seus 
veículos individuais para evitar aglo-
merações. E aí? Quem não tem carro 
particular como vai se locomover?  
Vai para o serviço, fazendo uma ca-
minhada?  Ou quem sabe, o GDF vai 
oferecer um “Vale Taxi”? Uma su-
gestão: para se movimentar aqui no 
Guará, que tal usar os carros elétri-
cos prometidos?  Ah! ... esquecemos 
que era apenas um Pesadelo!  Não 
estamos em Dubai! 

SALVAR  VIDAS I  
Mais uma vez repetimos que 

neste imbróglio todo em que se tor-
naram as decisões para resolver o 
problema da pandemia, com o sur-
gimento de notícias verdadeiras e 
falsas, devemos ficar atentos para 
não nos apavorarmos e, às vezes, até 
acreditarmos  em boatos.  Ontem o 
GDF teve que emitir um Comunicado 
Oficial desmentindo, o que para o 
GDF, eram boatos. O pior é que al-
guns garantem que não eram boatos 
e sim notícias verdadeiras e que o 
governo depois voltou atrás.

SALVAR  VIDAS  II  
O ex-deputado GERALDO 

MAGELA é um dos que defendem o 
isolamento: “É preciso fechar os co-
mércios totalmente por 15 dias. Só 
deixar funcionar o que for realmente 
imprescindível. Só assim vamos pa-
rar a contaminação e salvar vidas.” 
(Contexto Exato).

DEFENSORIA  PÚBLICA  DA  
UNIÃO  PEDE  FECHAMENTO 

A Defensoria pública da União en-
trou com ação pedindo o fechamento 

de mais locais aqui no DF, inclusive 
igrejas, academia, escolas e outros. 
A juíza está aguardando 3 dias para 
que o GDF envie informações e, aí, 
tomará decisão. Aguardemos!

TOQUE  DE  RECOLHER  X  
ESTADO  DE  SÍTIO 

O presidente Jair Bolsonaro nem 
parece que foi militar. Querer cha-
mar um TOQUE DE RECOLHER de 
ESTADO DE SÍTIO é mostrar desco-
nhecimento da nossa língua e tam-
bém das atividades militares.  Haja 
paciência!!!

HOSPITAIS  DE  CAMPANHA   
PARA  TERCEIRA  ONDA   

No início da pandemia, o gover-
nador Ibaneis Rocha prometeu a 
construção de alguns hospitais de 
Campanha. Chegou a colocar o do 
Mané Garrincha em funcionamen-
to (desativou em meio a pandemia) 
e o da Ceilândia e da PM só foram 
inaugurados no começo da segunda 
onda. Agora está prometendo cons-
truir mais 3 em 20 dias. E, aí, per-
guntamos:  será para o início de uma 
provável(xô, ... desapega, ... sai daqui, 
...)  terceira onda? E por que foi desa-
tivado o hospital no Mané Garrincha, 
se todos sabiam que ainda viria uma 
segunda onda?

QUIOSQUÃO  DA  30/32  CALADO  
O dono do quiosque que está sen-

do construído na área verde entre as 
quadras 30/32 está caladinho. Por 
que? Fiquemos de olho! O quiosquão 
está praticamente pronto e, tudo in-
dica, que a qualquer momento, surge 
por aí. A Administração Regional e o 
DF-Legal não podem mostrar des-
conhecimento, pois foram avisados 
e já tiveram no local. O Guaraense 
não é bobo, não!  E tem mais: tem 
outros sendo construídos e os donos 
caladinhos....

PPP  DO  CAVE  CONTINUA  NA  
ESTACA  ZERO 

O processo de concessão das 
áreas esportivas do CAVE está para-
do. Esperamos que fique para sem-
pre PARADO!  E esperamos, também, 
que o governo comece a reforma, 
sabendo que é obrigação do GDF.  
Não precisamos de projetos mega-
lomaníacos, mas sim de local para a 
população usar em suas atividades 
esportivas. 

A PANDEMIA AINDA NÃO  
ACABOU!  CONTINUEM USANDO 
MÁSCARAS ! 

Quioscão
Conversando com o Caixa Preta chegamos a conclusão que hoje no Guará, 

ocupar área pública até que não é um mal negócio.
Quem conhece o Guará sabe do que falamos, pois de vez em quando nos 

deparamos com algum cara de pau na maior tranquilidade fazendo isso por 
aqui sem que nada ou nenhum órgão responsável pela fiscalização apareça.

Sendo assim a turma dos malfeitos nada de braçada, tudo tranquilo sem 
que ninguém os perturbe.

Os responsáveis pela fiscalização fazem aquela velha e manjada cara de 
paisagem, já tão conhecida da população, tudo dominado como dizem os 
manos.

Ocupar sem dar a miníma pra nada por aqui já é moda, como exemplo 
temos o Quioscão Divino, pois até hoje não se viu qualquer providência pra 
mais esse descalabro que chama a atenção aqui na orla do Guará.

Diz a Administração que está tomando providências, mas parece que o 
carro da fiscalização caiu dentro de uma das diversas crateras espalhadas pela 
cidade.

Dizem que o DF Legal até já aplicou multa, notificou, tem processo 
demolitório, mas nada adiantou, continua lá firme e forte.

Aqui é terra de ninguém, pois as leis aqui não são cumpridas, parecendo 
até que o Guará é um território independente.

Com essa postura irresponsável colocam em cheque todo o nosso plano 
urbanístico, sem que os responsáveis sejam punidos rigorosamente, nenhuma 
providência é tomada.

A aberração chama a atenção de quem vê, talvez como a maioria por 
essas bandas, muito bem localizado ao lado de um templo evangélico, amplo 
estacionamento, tudo como manda o figurino do invasor profissional.

Pelo porte do monstrengo devia ter  placas com o nome do responsável 
técnico, número da autorização e do nome do responsável pela aberração.

Até quando o Guará vai aguentar esse show de incompetência e 
irresponsabilidade, está na hora do basta.

O Guará não merece isso!

Nos Emirados
Quando as vezes digo que parece que estou em Dubai ao me referir ao 

Guará, o Secretário de Mobilidade resolveu implantar no DF o programa: 
Dubai é aqui !

Agora no auge de uma crise na saúde sem precedentes no DF, tem que se 
ouvir mais uma grande asneira desses incapacitados que ocupam cargos no 
governo. Que qual barata tonta, ficam batendo cabeça para encobrir a sua real 
incapacidade de agir diante dos fatos e situações que aparecem no DF.

Pede que o povo evite transporte público, passando a utilizarem os seus 
veículos particulares para os seus deslocamentos diários, que é outra grande 
piada de mal gosto, pois os usuários sabem que em matéria de mobilidade 
urbana o DF é uma verdadeira calamidade nesse quesito, além da saúde é 
claro.

Um verdadeiro show de incompetência, mostrando um total 
desconhecimento da nossa população, formada em sua grande maioria por 
prestadores de serviços, ou seja, os famosos terceirizados.

Esquece ele, no seu delírio que as pessoas que utilizam o transporte 
público não o faz por prazer, mas por real necessidade, pois ninguém em 
sã consciência está disposto a usar graciosamente o sistema público de 
transporte do DF.

Que na minha opinião, talvez seja um dos piores do país, mas nunca 
tentaram ou tenham pensado em melhorar, pois a maioria dos usuários vem 
da periferia sofrendo dentro de ônibus lotados.

Usam porque não tem saída, ou então terão que se deslocar até o trabalho 
a pé, coisa que não é recomendável pra nenhum cristão.

Não esqueçam que o GDF recentemente, depois de uma malograda 
operação para injetar dinheiro nas empresas de ônibus, para não deixar os 
pobres empresários no prejuízo, fez um acordo milagroso para diminuírem a 
frota.

Agora vem essa Maria Antonieta do Cerrado com a ideia de jerico : “Não 
tem ônibus? Tirem suas Ferraris da garagem”!

Vocês me desculpem, mas tenho que rir.
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Ouça música feita no Guará
Pelo quarto ano consecutivo o projeto Uivo traz  
o melhor da música guaraense em vários estilos. Desta vez, em formato de playlists

Tem de rock, reggae, 
samba, rap e música 
acústica. Para todos os 

gostos. Estas são as playlists 
Uivo Guará, nas principais 
plataformas de streaming 
de música, como o Spotify e 
Deezer. Basta colocar a play-
list pra tocar e ouvir gratuita-
mente dezenas de canções do 
gênero escolhido. 

O projeto uivo é uma par-
ceria do Jornal do Guará, do 
estúdio Formigueiro, da pro-
dutora Bandas de Rock e da 
Rádio Guará Web e todo ano 
traz uma forma de divulgar a 
arte feita no Guará.

LISTAS COLABORATIVAS
A escolha por playlists em 

2021 deu-se pelo amplo uso 

das plataformas de strea-
ming e , principalmente, pela 
possibilidade dos ouvintes 
e músicos adicionarem suas 
músicas preferidas em cada 
lista. Para adicionar músicas 
à playlist colaborativa, bas-
ta salvá-la nos seus favoritos 
e usá-la como uma playlist 
criada por você. Mas, cla-
ro, só vale música feita por 
guaraenses, ou gravada na 
cidade. 

Use o QR code ao lado, 
aproveite e colabore. 

Mariana Camelo é uma das artistas nas playlists 
colaborativas do Uivo Guará
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JOEL ALVES

GUARÁ VIVO

CURTA AS RÁPIDAS

Saiu resultado  
das vagas do Cilg 

O resultado do sorteio eletrônico 
do Centro Interescolar de Línguas 
(CIL) para vagas abertas à comu-

nidade no primeiro semestre de 2021 
já está disponível. Os contemplados de-
vem confirmar a matrícula nos dias 11 e 
12 de março, exclusivamente por e-mail.

Ao todo, foram 52.428 inscritos. 
Destes, foram contemplados 4.368 para 
cursos de inglês, espanhol, francês e ja-
ponês. As vagas para a comunidade são 
aquelas que não foram preenchidas por 
estudantes da Secretaria de Educação 
do Distrito Federal. Para essa seleção só 
é realizada uma chamada.

É preciso enviar o documento de 
identificação (RG) – certidão de nasci-
mento ou documento oficial com foto, 
CPF do estudante, comprovante de re-
sidência, comprovante de tipagem san-
guínea e fator RH nos termos da Lei 
Distrital nº 4.379/2009. Para menores 
de idade, os pais ou responsáveis legais 
também devem apresentar o RG, CPF e 
também são necessárias duas fotos 3X4 
que poderão ser entregues na secretaria 
do CIL, quando houver o retorno pre-
sencial na rede pública. Tudo deve ser 
enviado pra secretaria.cilg@edu.se.df.
gov.br

Confira os dias da matrícula, os  
documentos necessários e os nomes  
dos sorteados para os cursos de idioma

Adriano Beckman lança 
o disco O Despertar

Partindo de pegadas folk, passan-
do pelo rock e chegando ao pop 
nacional, o trabalho do cantor e 

compositor remete a canções radio-
fônicas. Acompanhado de seu violão 
intimista, desenvolve sua sonoridade 
ligando o vintage ao novo folk. 

São três discos já lançados, con-
tado com o mais recente, lançado no 
primeiro dia desde ano: O despertar. 
Disponível em todas as plataformas de 
streaming, o disco é formado por cinco 
canções próprias, que tramitam por te-
mas atuais.

52º aniversário do Guará
Em maio, o Guará completa 52 anos, uma história de 

muitas realizações que marcaram nossas vidas. O Programa 
Guará Vivo está fazendo algumas retrospectivas de 
momentos marcantes da nossa cidade, através de vídeos, 
fotos e relatos gravados que vão estar nas redes sociais, 
nesta coluna e na rádio comunitária Guará FM neste período 
pré-aniversário. Momentos marcantes como a Rua de Lazer, 
o Piquenique no Parque, as festas juninas e muitos eventos 
culturais e esportivos que rolaram pela Cidade.  Acompanhe.

   
 HISTÓRIAS DO GUARÁ 
Início do Festival de Praça  
na 32 (1985)

A turma da 32 era conhecida na região. Nosso ponto 
de encontro constante era o Quindeu, um barzinho 
aconchegante no comércio local da quadra, onde várias 
tribos talentosas se reuniam. Foi ali que surgiu a ideia do 
Festival de Praça. Aos poucos, as peças foram se encaixando e 
de repente a Praça da 32 se tornou num espaço comunitário 
em que todos mostravam sua arte. Tinha peça de teatro, 
bandas musicais, exposição de quadros, capoeira, poesia, 
artes plásticas, etc. Era mais um evento do movimento 
comunitário na cidade.     

- O BURACO É MAIS EMBAIXO – O surgimento de buracos 
no asfalto da Cidade é mais veloz do que o trabalho de 
correção. E com chuva não dá para fazer o serviço com 
qualidade.  O Governo precisa se desdobrar.  

- REUNIÃO DO CONSELHO DE CULTURA  – Esta semana 
aconteceu mais uma reunião do pessoal da Cultura.  Aos 
poucos as coisas vão se estruturando. Boa iniciativa.

- AS GOTEIRAS CONTINUAM NA FEIRA -  As obras 
prometidas ficaram nas boas intenções. É triste ver 
aquelas lonas no telhado. A Feira do Guará  merecia 
melhor destino.
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Proprietária do Estúdio 
Integrado Funcional 
no Guará, Mariana 

Boquady inicia uma nova 
jornada unindo os cuidados 
do corpo com a atenção espi-
ritual. Em seu estúdio o foco 
era o corpo, principalmente 
com treinamentos funcionais. 
Agora, seu novo trabalho, o 
Devocional em Movimento 
é holístico, ao o hábito da 
oração com o cuidado com o 
corpo. 

O Estúdio Integrado Fun-
cional foi fechado por conta 
da pandemia de Coronavírus, 
assim como milhares de ou-
tros negócios, mas resiste 
como ideia. “Foram sete anos 
de história da Integrado. Eu 
e o Rafa (Rafael Costa Dias, 
meu marido) começamos a 

agir em outubro de 2013 e 
em outubro de 2020 preci-
samos tomar a difícil decisão 
de fechar devido a pandemia. 
Durante os sete anos apren-
di, sofri, errei, acertei, chorei 
muito e pensei em desistir 
algumas vezes, mas ao ouvir 
os depoimentos incríveis dos 
alunos eu desistia de desis-
tir”, conta Mariana. “A empre-
sa não acabou, ela está ativa, 
o espaço físico por enquanto 
sim, mas o sonho de voltar 
ainda está vivo. Tem muitos 
frutos surgindo através dessa 
forte árvore”. 

DEVOCIONAL EM 
MOVIMENTO 

“Iniciei este programa a 
partir de um hábito pessoal 
da oração e do movimen-

to do corpo ao acordar. Dei 
o nome de Devocional em 
Movimento, agora um produ-
to digital para ajudar muitas 
pessoas a viverem um estilo 
de vida em movimento do 
corpo, alma e espírito. Um 
hábito ao acordar pode trans-
formar nossa qualidade de 
vida”, explica. 

O programa começa com 
um e-book leve, de fácil leitu-
ra e gratuito. Em breve virão 
outros livros, webinários e 
treinamentos on-line. Baixe 
o livro com o QR code abaixo:

Mariana Boquady lança o  
programa Devocional em Movimento
Programa ensina novos hábitos e promete melhorar a disposição, viver com menos dores e 
diminuir a ansiedade. Projeto começa com o lançamento de um e-book gratuito,,



QUALIDADE DE VIDA
3 Quartos

Mais espaço 
para a família

Coberturas lineares 233 m2  
Até 4 vagas na garagem
Área externa com spa

Apt0 garden 182 a 195 m2  
3 vagas na garagem
Terraço descoberto

3 Quartos apt0 tipo 114 m2 
2 vagas de garagem 
Varanda gourmet 

Entrega em nov. 2021  
Lazer completo 
Portaria com biometria

Projeto de arquitetura: 
Gomes e Figueiredo Arquitetura
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